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 Justiça manda fechar hospital 
da Benê para pacientes do SUS

Prefeitura e Departamento Regional de Saúde estão proibidos de fazer novos encaminhamentos; decisão atende 
um pedido do Ministério Público, baseado em denúncias do Coren e da Vigilância Sanitária PÁGINA 5

ENTREVISTA

SEU BOLSO

VEÍCULOS

Geraldo Alckmin 
detalha o cenário 
político e o papel 
de Ribeirão no agro

Dicas para garantir 
o pagamento das 
contas de início de 
ano sem sufoco

Kia coloca em 
pré-venda o novo 
Sorento 4X4 diesel 
por R$ 399.990
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A VEZ DELAS

POLÍTICA

MÚSICA

Fifa lança marca 
oficial da Copa  
do Mundo Feminina 
de Futebol  
no Brasil em 2027

Dárcy Vera volta ao 
rádio à espera de 
decisão do Supremo 
sobre a Operação 
Sevandija

Sesc Ribeirão 
recebe o pagode 
anos 90 do cantor 
Salgadinho em 
show gratuito

PÁGINA 11
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PÁGINA 15

MARCELO CÂMARA/AGÊNCIA BRASIL

ESTrEIA
APOCALÍPTICA

vAI CAIr
SÓ UM POUQUINHO 

Estrelado por Liam Neeson, ‘Alerta Apocalipse’ mistura ação e suspense com conflitos humanos e dilemas 
morais em um filme baseado no livro homônimo de David Koepp; confira outros lançamentos que chegam 
esta semana aos cinemas de Ribeirão e região na nossa agenda cultural  PÁGINA 15

A Petrobras anunciou um corte de R$ 0,14 por litro no preço da gasolina vendida das refinarias para as distribuidoras; associação que 
representa os postos da região projeta um impacto de até R$ 0,09 no valor cobrado pelo varejo do consumidor final PÁGINA 15

DIVULGAÇÃO/IMAGEM FILMES

ANO LETIVO

Decisão do STF 
impede demissão 
de professores 
temporários da 
rede municipal

Ministro Alexandre de 
Moraes atendeu pedido do 
município para suspender 
acórdão do Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo que consi-
derou inconstitucionais as 
leis municipais que criaram 
a modalidade.

PÁGINA 4

VICTOR G. JORGE A PROS-
PERIDADE ECONÔMICA NÃO 
ACONTECE POR ACASO; É O 
RESULTADO DE UMA COM-
BINAÇÃO ENTRE A INICIA-
TIVA PRIVADA E POLÍTICAS 
PÚBLICAS PÁGINA 2
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A uberização do ensino e 
as canetadas do Xandão

EDITORIAL

A decisão do ministro Alexandre de 
Moraes de suspender decisão do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo que deter-
minou o fim da contratação de profes-
sores temporários em Ribeirão Preto é 
mais um exemplo escancarado de co-
mo Brasília consegue desorganizar o 
que já está em frangalhos na base.

A corte paulista fez o óbvio: reco-
nheceu a inconstitucionalidade de leis 
municipais que banalizaram a con-
tratação de professores temporários, 
transformando a educação pública 
num regime de bico institucionaliza-
do. Moraes foi lá e puxou o freio — não 
para proteger alunos, não para defen-
der qualidade pedagógica, mas para 
preservar um modelo falido de gestão.

O resultado disso tem nome, sobre-
nome e efeito concreto: uberização da 
educação. Professor sem estabilidade, 
sem perspectiva de carreira, com salá-
rio baixo, rodando de escola em esco-
la, entrando e saindo da rede como pe-
ça descartável. Em Ribeirão, isso não é 
exceção — é política pública. São 722 
professores temporários, o equivalen-
te a 20,5% de toda a rede municipal, 
convivendo com 2.783 efetivos. Um em 
cada cinco docentes vive sob contrato 
precário. Isso não é gestão moderna, é 
abandono planejado.

Os dados estão aí, e não são ideoló-
gicos. O Instituto 2023 aponta alta ro-
tatividade, critérios falhos de contra-
tação, remuneração ruim e condições 
de trabalho desfavoráveis. O Todos Pe-

la Educação é ainda mais claro: o pro-
blema não é o professor, nunca foi. O 
problema é a política pública porca, 
que seleciona mal, aloca pior ainda, 
paga pouco e forma de qualquer jei-
to. Quando o STF interfere para man-
ter esse arranjo, ele assina embaixo da 
mediocridade.
Defender temporário como re-
gra é defender ensino instá-
vel para aluno pobre. É aceitar 
que a escola pública funcione 
sem projeto, sem vínculo pe-
dagógico, sem continuidade. 
Imagine qualquer sistema sé-
rio — hospital, polícia, Judi-
ciário — operando com 20% 
do quadro em contrato provi-
sório, sem carreira, sem hori-
zonte. É impensável. Mas na 
educação, tudo pode. Sempre 
pode.

A decisão de Moraes não resolve 
problema nenhum. Apenas empurra 
para debaixo do tapete um modelo que 
já mostrou que não funciona. E quan-
do a Suprema Corte escolhe proteger 
leis ruins em vez de garantir o direito 
constitucional à educação de qualida-
de, ela deixa de ser guardiã da Consti-
tuição para virar avalista do improviso.

No fim das contas, quem paga a 
conta não é o ministro, nem o prefei-
to, nem o secretário. É o aluno da rede 
pública, condenado a aprender num 
sistema onde até o professor é tratado 
como descartável.

OPINIÃO DO LEITOR
Ribeirão Preto parece um grande Big Brother. Os políticos só 
aparecem nas redes sociais, pelos motivos mais absurdos. E 
tudo virou normal.
Juarez Boscchilia, Jardim Botânico

NOVAS IDEIAS

VICTOR G. JORGE*

Como RP regulamentou a 
Liberdade Econômica

A PROSPERIDADE ECONÔMICA DE UM 
MUNICÍPIO NÃO ACONTECE POR ACASO; 
É O RESULTADO DE UMA COMBINAÇÃO 
ENTRE A INICIATIVA PRIVADA E POLÍTICAS PÚBLICAS 
BEM DESENHADAS E PERENES. 

Embora as grandes diretrizes macroeconômicas caibam ao Gover-
no Federal, é no município que a vida econômica acontece. Como dis-
se Franco Montoro,”ninguém vive na União ou no Estado, as pessoas 
vivem no município”. O “chão da cidade” é onde o empreendedor abre 
sua porta e o cidadão busca emprego.

A primeira barreira ao desenvolvimento econômico local costuma ser 
invisível, mas profundamente sentida por quem empreende: a burocra-
cia excessiva. Em muitos municípios, abrir ou regularizar um negócio 
ainda significa enfrentar processos fragmentados, prazos imprevisíveis 
e exigências redundantes. Dessa forma, a regulamentação municipal da 
Lei da Liberdade Econômica (Lei Federal nº 13.874/2019) deve ser com-
preendida como uma medida básica para o bom funcionamento da en-
grenagem econômica. Instituída em âmbito federal, tem como objetivo 
central reforçar princípios como a presunção de boa-fé do empreende-
dor e a segurança jurídica. Embora seus fundamentos sejam nacionais, 
a efetividade da lei depende da regulamentação e da aplicação concreta 
no nível municipal, onde se concentram os principais atos de licencia-
mento, fiscalização e ordenamento urbano.

Entre seus instrumentos centrais está a dispensa de atos públicos de 
liberação para atividades de baixo risco. Ao atribuir aos municípios a de-
finição dessas atividades, a legislação reconhece as especificidades ter-
ritoriais, mas também exige rigor técnico e critérios objetivos e claros. 
Assim, quando bem implementada, essa definição reduz prazos, custos 
e incertezas.Outro ponto relevante é que, ao reduzir barreiras de entrada 
e simplificar o início da atividade econômica, a aplicação efetiva da Lei 
produz um efeito direto e mensurável sobre informalidade. Ao tornar a 
formalização mais rápida e menos onerosa, o poder público altera essa 
lógica e cria incentivos para a adesão ao ambiente formal. Os benefícios 
são sistêmicos e imediatos. Para o empreendedor, a formalização am-
plia o acesso a crédito, permite a emissão regular de notas fiscais, via-
biliza o crescimento do negócio e aumenta a segurança jurídica. Para o 
município, há ampliação da base econômica formal, melhoria na qua-
lidade das informações disponíveis e fortalecimento da capacidade de 
planejamento e fiscalização, sem aumento da carga tributária.

A materialização desses benefícios depende, contudo, da capacidade 
operacional. Em municípios menores, a utilização do integrador esta-
dual costuma ser suficiente para garantir agilidade e padronização. Já 
em cidades médias e grandes, com legislações urbanísticas mais com-
plexas e múltiplos órgãos licenciadores, a adoção de sistemas integra-
dores próprios passa a ser uma boa opção. A experiência de Ribeirão, 
na gestão Duarte Nogueira, evidencia esse ponto. Em 2023, o municí-
pio regulamentou a lei e, na sequência, lançou o Empresa Fácil, integra-
dor municipal, juntamente com a publicação do Decreto nº 286/2023, 
que definiu a classificação de risco das atividades econômicas, insti-
tuindo 1.067 CNAEs enquadrados como de baixo risco, maior número 
de atividades dispensadas de alvará na Região Sudeste e o terceiro no 
ranking nacional.

A implantação do Empresa Fácil permitiu automatizar a análise de 
viabilidade locacional e centralizar, em um único ambiente digital, os 
processos de abertura, alteração e encerramento de empresas. Em pou-
cas semanas de operação, milhares de solicitações foram processadas, 
com grande parte das respostas emitidas de forma automática, redu-
zindo prazos, ampliando a transparência e reforçando a efetividade da 
política de simplificação administrativa. A experiência exemplifica co-
mo a administração pública pode atuar de forma proativa na redução 
de fricções, no estímulo à formalização e na criação de condições mais 
favoráveis ao empreendedorismo.

*Bacharel em Economia Empresarial e Controladoria pela USP, é 
ex-diretor de Inovação e Desenvolvimento da Prefeitura de Ribeirão
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ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

ALCKMIN POLIDO
Em Ribeirão, Geraldo Alckmin (PSB) tratou o nome 

de Lula (PT) como se fosse senha de acesso ao futuro 
político: repetiu o presidente como um mantra, sem-
pre “amigo”, sempre parceiro. Ao ser correspondido por 
um petista que o saudou como “o melhor dos amigos do 
PT”, o vice escancarou o quanto está integrado ao pro-
jeto lulista, sem qualquer constrangimento em relação 
à origem tucana.

MAGNÍFICA AUSÊNCIA
Antes do discurso, um cochicho no ouvido de Alck-

min — que estava com nomes anotados antes do pro-
tocolo — entregou uma ausência: “Suely Vilela não 
veio!”. A secretária de Inovação e Desenvolvimento de 
Ribeirão preferiu prestigiar a posse do reitor da USP, 
Aluísio Augusto Cotrim, sinalizando que sua bússola 
política hoje aponta mais para o universo acadêmico 
do que para a política regional e partidária. A pasta de 
Inovação e Desenvolvimento ficou alheia ao debate po-
lítico do evento, conduzido por Alckmin (PSD), Kassab 
(PSD) ou Chinaglia (PT). Em tempo: ela não mandou 
representante.

MARKETING PRESIDENCIAL
Alckmin ainda reservou tempo para um meeting re-

moto com jornalistas nacionais, organizado por sua as-
sessoria, antes de deixar a cidade - o Jornal Ribeirão 

foi o único veículo local a participar do evento. Nas con-
versas de bastidor, discutia-se a leitura de que o vice vai 
“onde Lula apontar” — e que o alvo, neste momento, seria 
o Senado Federal, abrindo espaço para que Baleia Rossi 
(MDB) se torne o novo vice na chapa de Lula e para que 
Simone Tebet seja lançada ao governo de São Paulo. Tu-
do ainda no terreno da especulação, mas ninguém faz es-
se tipo de aposta à toa.

RICARDINHO NO COLETE
Quem também marcou presença política foi o prefei-

to Ricardo Silva (PSD), que foi ao aeroporto Leite Lopes 
recepcionar o vice-presidente mesmo se recuperando de 
cirurgia. Sentado em uma poltrona improvisada, vestido 
de preto e visivelmente arqueado, deixou transparecer 
o incômodo com o colete pós-operatório sob a camisa. 
Ricardo Silva voltou a lembrar da liberação de recursos 
para a mobilidade Leste–Oeste de Ribeirão.

AINDA ESTOU AQUI
Na abertura do Conexão APM, evento ocorrido em 

Ribeirão e que reuniu alcaides, prefeitos do interior pau-
lista não economizaram nas queixas contra o distancia-
mento do governo Tarcísio de Freitas (REP). Kassab, 
no check-out do núcleo do poder estadual, reagiu com 
ironia: “ainda estou aqui”. Não defendeu o governador, 
não amortizou as críticas e acabou reforçando a sensa-
ção de adeus ao projeto Tarcísio. Agora, cada um com 
seus objetivos.

POLICE NETO
Enquanto isso, o braço político de Kassab, Police 

Neto, apareceu no gabinete do vereador Daniel Gobbi 
(PP). Segundo assessores, falaram sobre conjuntura lo-
cal, eleições para o Congresso e a Alesp, além de ame-
nidades. Gobbi não é candidato em 2026. Extraoficial-
mente, para quem sabe ler, um pingo é letra: Kassab 
mapeia território e calibra onde seu grupo vai investir 
capital eleitoral no próximo pleito.

PARLASUL
O deputado federal Arlindo Chinaglia, presidente do 

Parlasul, esteve em Ribeirão Preto, na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores nas Indústrias de Álcool, Químicas e 
Farmacêuticas. Entre vários pontos, detalhou bastidores 
de décadas de atuação parlamentar e o legado de Lula 
na construção do acordo internacional.

CONVENIÊNCIA REGIMENTAL
A “pobrice de Rodini” foi tratada com frieza pelo pre-

sidente da Câmara, que preferiu se abrigar no discurso 
de seguir o regimento e liberar a base e o PL para vota-
rem “conforme a consciência”, desde que alinhados ao 
partido. Na prática, o recado é cifrado: não haverá afa-
go para Rodini, conservador e adversário direto de Isaac 
no campo da direita pela disputa de uma vaga na Alesp, 
mas também não haverá confronto explícito. A régua é 
o interesse eleitoral de 2026.

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes - MTb 0097820/SP

POLÍTiCA

A ex-prefeita de Ribeirão 
Preto, Dárcy Vera, voltou ao rá-
dio. Desde meados de janeiro, 
a comunicadora — que cons-
truiu parte de sua trajetória pú-
blica nos microfones — passou 
a comandar novamente um 
programa diário. Dárcy apre-
senta, de segunda a sexta-feira, 
às 8h, o Manhã 79, na Rádio 79 
FM, emissora do Grupo Thathi 
de Comunicação.

A volta ao microfone acon-
tece em um momento em que 
um julgamento considerado 
crucial se aproxima para os 
réus da Operação Sevandi-
ja no Supremo Tribunal Fe-
deral, que se debruça sobre a 
validade das provas obtidas 
através de escutas. A ex-pre-
feita, que comandou a cidade 
de 2009 a 2016, é apontada 
como líder do esquema cri-
minoso que causou prejuízo 
de mais de R$ 200 milhões 
aos cofres públicos, segundo 
o Ministério Público.

A novidade na carreira de 
Dárcy foi postada nas redes 
sociais da própria empresa 
de comunicação. Procurada, 
Dárcy não comentou oficial-
mente o retorno à emissora. 

Pessoas próximas, no en-
tanto, afirmam que a nova fa-
se no rádio não tem qualquer 
relação com a política. “Tu-
do o que ela não quer é falar 
de política”, disse uma fonte 
com acesso pessoal à ex-pre-
feita, que pediu para não ser 
identificada.

O programa, que ela co-
manda ao lado de Roberta 
Tieppo, aposta em uma pro-
gramação musical voltada ao 
sertanejo raiz e a canções po-
pulares, resgatando o perfil 
tradicional da emissora e dia-
logando com o público que 
acompanha a rádio há déca-
das. A volta de Dárcy aos mi-
crofones foi bem recebida por 
ouvintes e profissionais da co-
municação.

“É gratificante ouvir uma 
rádio tão especial quanto a 
79 tocando os melhores mo-
dões. Ribeirão Preto estava 
precisando muito de uma rá-
dio assim. Parabéns, Rober-
ta Tieppo, e à grande locuto-
ra Dárcy Vera. Que bom ouvir 
você no rádio mais uma vez”, 
escreveu nas redes sociais, o 
jornalista André Ramachoti.

EX-PREFEITA

À espera de decisão 
do STF, Dárcy Vera 
volta aos microfones
Comunicadora, que foi denunciada em processos da Operação Sevandija, 
passou a comandar o programa Manhã 79, na rádio do Grupo Thathi

Dárcy Vera, ex-prefeita de Ribeirão, apresenta programa na rádio 79

Redes Sociais

EDUARDO SCHIAVONI

redacao@jornalribeirao.com.br

Opinião: pelo direito de recomeçar

Entre tantos ribeirão-
-pretanos que vivemos  a 
Operação Sevandija, creio 
ter um lugar de fala diferen-
ciado já que tive, ao longo da 
carreira, uma série de polê-
micas envolvendo a ex-pre-
feita Dárcy Vera. Por essas 
que o destino apronta, aca-
bamos, seis anos depois, nos 
tornando colegas de traba-
lho no Grupo Thathi.

Com a bagagem de quem 
sofreu na pele momentos 
terríveis envolvendo a pre-
feita, posso dizer que fiquei 

feliz com a volta dela aos 
microfones. Não se trata de 
esquecer a Sevandija, nem 
minimizar o esquema de 
corrupção que floresceu so-
bre a administração dela - a 
Justiça está aí justamente 
para cuidar disso - mas sim 
do direito sagrado que todos 
temos de recomeçar. 

Dárcy é uma comunica-
dora como poucos e que tem 
claro apelo com seu público. 
Que seja feliz fazendo o que, 
talvez, nunca devia ter dei-
xado de fazer.

O STF analisa a legalidade 
das escutas telefônicas da 
Operação Sevandija, que 
investigou corrupção em Ribeirão 
Preto. O julgamento ocorre na 2ª 
Turma. O relator, ministro Nunes 
Marques, votou pela validade das 
interceptações, entendendo que 
houve fundamentação suficiente. 
O julgamento, porém, foi 
suspenso após pedido de vista 
do ministro Gilmar Mendes. 

Antes, o STJ havia anulado 
as escutas por falta de 
fundamentação. A decisão do 
STF pode impactar processos 
e condenações decorrentes da 
operação.

STF ANALISA VALIDADE 
DAS ESCUTAS E 
PROCESSO CONTRA 
DÁRCY DEVE SEGUIR

A ex-prefeita de Ribeirão 
Preto, Dárcy Vera, permanece 
ligada judicialmente à Operação 
Sevandija, investigação que 
revelou esquema de corrupção 
na administração municipal. 
Presa preventivamente, tornou-
se ré em ações penais e de 
improbidade, com condenações 
em primeira instância, incluindo 
penas de prisão, multas e 
sanções administrativas. Parte 
dos processos aguarda decisão 
definitiva. Desde então, Dárcy 
se afastou da vida política 
e mantém atuação pública 
discreta, sem comentar os 
casos.

EX-PREFEITA CHEGOU A 
SER PRESA E É RÉ EM 
PROCESSOS DA SEVANDIJA 
EM CURSO
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ADMiNiSTRAÇÃO

STF atua e impede demissão de 
professores temporários em RP
Tribunal de Justiça tinha decidido por ilegalidade na contratação; Alexandre de Moraes alegou risco e manteve contratos

Uma decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), suspendeu os efei-
tos de um acórdão do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP) que havia declarado 
inconstitucionais leis muni-
cipais de Ribeirão que au-
torizam a contratação de 
professores por tempo de-
terminado. A medida, pu-
blicada na última semana, 
evita mudanças imediatas 
no quadro docente às vés-
peras do início do ano leti-
vo de 2026.

O Sindicato dos Servi-
dores criticou a decisão, 
afirmando que defende a 
contratação de servidores 
efetivos. Já  prefeitura, por 
sua vez, defendeu que é 
preciso tempo para realizar 
concurso público e que a 
medida, se aplicada, causa-
ria prejuízo aos estudantes.

Um em cada cinco pro-
fessores da rede municipal 

são temporários, segundo 
a prefeitura. Estudos indi-
cam que eles ganham até 
45% menos que os profis-
sionais efetivo, possuindo, 
ainda, menos qualificação 
formal (veja mais ao lado).

O embate judicial teve 
início com a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI 
nº 2203524-16.2025.8.26.0000), 
proposta pelo Ministério 
Público de São Paulo con-
tra dispositivos leis muni-
cipais, aprovadas em 2002 
e 2007. As normas permi-
tiam contratações tempo-
rárias para suprir deman-
das na educação municipal, 
sem a realização de concur-
so público.

Ao julgar a ação, o TJ-
-SP considerou que as leis 
criaram hipóteses excessi-
vamente amplas para con-
tratações temporárias, o que 
viola a Constituição Fede-
ral, que estabelece o con-
curso público como regra e 
restringe contratações tem-
porárias a situações estrita-
mente excepcionais. 

EDUCAÇÃO

Professora em sala de aula: artes e inglês perdem espaço na grade

Guilherme Sircili

ANGELO LOPES

redacao@jornalribeirao.com.br

Temporário ganha menos e tem menor qualificação
Um levantamento feito 

pelo Organização da Socie-
dade Civil Todos Pela Edu-
cação apontou que 93,5% dos 
professores temporários no 
País possuíam curso supe-
rior, contra 98,8% dos efe-
tivos. O estudo mostra ain-
da que 43,6% dos docentes 
temporários atuam há pelo 
menos 11 anos como profes-
sor, indicando que os con-
tratos por tempo determina-
do não estão sendo utilizados 
apenas para suprir demanda 
pontual e emergencial, mas 
para, de fato, compor o corpo 

docente fixo de profissionais 
do magistério que trabalham 
nas escolas.

Em Ribeirão, a rede mu-
nicipal conta com 722 profes-
sores contratados por tempo 
determinado, o equivalente a 
20,5% do corpo docente. Es-
ses profissionais são respon-
sáveis por suprir ausências e 
cobrir turmas. 

REDE

Dados oficiais apontam 
ainda que a rede municipal 
de Ribeirão Preto enfrenta um 
déficit estrutural de profissio-

nais. Dos 2.935 cargos efetivos 
de magistério criados por lei, 
apenas 2.783 estão ocupados. 
Desses, cerca de 593 profes-
sores efetivos estão afastados 
por licenças, readaptações ou 
outros impedimentos, o que 
reduz para aproximadamen-
te 2.190 o número de docen-
tes aptos a atuar regularmen-
te em sala de aula.

Por fim, professores tem-
porários na rede municipal 
recebem, em média, 45% me-
nos que os professores efeti-
vos, segundo dados do Insti-
tuto 2023 referentes a 2023.

Em maio de 2025, a Câmara 

aprovou projeto do Executivo 

que autorizou a oferta de “aulas 

extraordinárias” por meio de 

credenciamento simplificado, com 

pagamento de hora-aula acrescida 

de 50%. A medida, válida até 

dezembro daquele ano, buscava 

suprir lacunas provocadas por 

decisões judiciais que reduziram 

cargas horárias de professores 

efetivos. A iniciativa foi alvo de 

críticas de sindicatos e entidades 

educacionais, que apontaram 

precarização das relações de 

trabalho e riscos à qualidade do 

ensino. Essas medidas também 

foram contestadas pelo MP e, 

ao menos teoricamente, estão 

liberadas para aplicação até a 

decisão final do caso.

CÂMARA DE RIBEIRÃO 

APROVOU “PROFESSOR 

UBER” EM 2025

NO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Em 15 de janeiro de 2026, Alexandre de Moraes acolheu 

pedido da Prefeitura de Ribeirão e suspendeu os efeitos da 

decisão do TJ-SP por meio da Suspensão de Liminar nº 1.874/

SP. O ministro fundamentou a decisão no risco de grave lesão à 

ordem pública.

Apesar de afirmar, em sua decisão, que a contratação 

temporária não pode ser a regra e precisa ser justificada. ele 

ponderou que a anulação imediata das contratações poderia 

causar colapso no funcionamento da rede municipal de ensino. 

O ministro também ressaltou a irrepetibilidade dos valores 

pagos aos professores contratados de boa-fé.
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COTiDiANO

Fachada do Hospital Beneficência Portuguesa: sem novos pacientes

Reprodução

CRiSE

Justiça ‘interdita’ Beneficência 
Portuguesa para pacientes SUS
Hospital está proibido de receber encaminhamentos até corrigir irregularidades apontadas pela Vigilância Sanitária ao MP

A Justiça de Ribeirão 
Preto proibiu a prefeitura e 
a DRS (Diretoria Regional 
de Saúde) de encaminha-
rem novos pacientes para o 
Hospital Beneficência Por-
tuguesa. A decisão atende 
a um pedido do Ministério 
Público, que aponta irregu-
laridades no atendimento de 
beneficiários do SUS (Siste-
ma Único de Saúde).

A ação judicial é fruto de 
uma investigação de quase 
quatro anos do órgão, pro-
vocada por uma represen-
tação do Coren (Conselho 
Regional de Enfermagem). 
A promotoria aponta super-
lotação, falta de leitos - in-
clusive de UTI - e profissio-
nais, além da falta de espaço 

para pacientes que precisam 
de isolamento.

A Vigilância Sanitária re-
gistrou autuações ao hospi-
tal, que chegou a apresentar 
um projeto de adequação, 
que não foi executado.

Para a juíza Lucilene 
Aparecida Canella de Melo, 
da 2ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Ribeirão, há uma 
disparidade entre os servi-
ços prestados pela unidade 
ao SUS e aos destinados a 
clientes particulares ou de 
convênios médicos.

“A continuidade do ser-
viço nas condições descri-
tas expõeos usuários do sis-
tema público de saúde a 
riscos iminentes de infec-
ção,agravamento de qua-
dros clínicos, morte, além 
de submete-los a tratamen-
toincompatível com a digni-

dade da pessoa humana, no 
que tange à prestação doser-
viço público de saúde”, diz 
um trecho da decisão.

Em nota, a diretoria do 
hospital afirmou que traba-
lha na resolução dos proble-
mas apontados pelo MP. “A 
instituição mantém diálogo 
permanente com a Secreta-
ria da Saúde e está estrutu-
rando um plano conjunto 
para assegurar a continuida-
de da assistência aos usuá-
rios do SUS. Os demais ser-
viços do hospital seguem 
funcionando normalmente, 
incluindo internações, cirur-
gias, atendimentos ambula-
toriais, convênios e particu-
lares”, diz o texto.

Já a Secretaria munici-
pal de Saúde informou que 
trabalha na reorganização 
da rede.

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Ribeirão Preto, 29 de janeiro a 4 de fevereiro de 2026  |  5JORNAL RIBEIRÃO



6  |  Ribeirão Preto, 29 de janeiro a 4 de fevereiro de 2026 JORNAL RIBEIRÃO



ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta
Vice-presidente da Re-

pública e ministro do De-
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin é um dos po-
líticos mais experientes do 
país. Médico anestesista for-
mado pela PUC-SP, iniciou 
a carreira pública ainda jo-
vem, foi prefeito de Pin-
damonhangaba, deputado 
estadual, federal, vice-go-
vernador e governador de 
São Paulo por quatro man-
datos, além de ter disputado 
a Presidência da República.

Em 2022, selou uma 
aliança histórica com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, tornando-se peça-cha-
ve na reconstrução do diá-
logo político e econômico 
do país.

Com forte ligação histó-
rica com o interior paulista, 
Alckmin mantém relação di-
reta com Ribeirão Preto. Ele 
esteve recentemente na ci-
dade para o lançamento do 
programa federal de renova-
ção da frota de caminhões.

Nesta entrevista ao Jor-
nal Ribeirão, Alckmin deta-
lha os impactos do acordo 
Mercosul–União Europeia, 
classificado por ele como o 
maior já firmado entre blo-
cos econômicos, além de de-
fender mudanças no Impos-
to de Renda.

No cenário político para 
as eleições de 2028, afirma 
ter orgulho do trabalho rea-
lizado e indica Lula como 
“candidato natural”, sem, 
contudo, cravar sua conti-
nuidade. “Vice é cargo de 
confiança”. Confira os prin-
cipais trechos da entrevista.

JORNAL RIBEIRÃO: 
Qual é o peso do acordo 
Mercosul–União Euro-
peia para o Brasil?

GERALDO ALCKMIN 
- Este é o maior acordo já fir-
mado entre blocos econômi-
cos, reunindo 720 milhões 
de consumidores e US$ 22 
trilhões em PIB. Vamos ze-
rar tarifas em vários produ-
tos, criando livre comércio 
com regras, o que amplia 
oportunidades para a indús-
tria, o agro e os serviços.

Quem ganha com es-
se acordo na prática?

A sociedade é a principal 
beneficiada, com produtos 
mais baratos e de melhor 
qualidade. Comércio exte-
rior é “emprego na veia”, 
porque muitas empresas só 
sobrevivem exportando. Is-
so fortalece o agronegócio, a 
indústria e os serviços.

O que muda para o 
agronegócio brasileiro?

No agro, nós vamos po-
der exportar praticamente 
quase tudo para 27 países, 
dos mais ricos do mundo. Já 
reduzimos tarifas de suco de 
laranja, carnes, café, frutas, 

‘Lula é o candidato 
natural. E cargo de 
vice é de confiança’

Em visita a Ribeirão, Geraldo Alckmin fala sobre papel da 
cidade no agro e garante participação na Agrishow

Geraldo Alckmin, vice-presidente da República, durante evento em Ribeirão Preto

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

ANGELO LOPES

redacao@jornalribeirao.com.br

aviões e madeira — de 36% 
para 19% em alguns casos. 
Estamos trabalhando para 
excluir mais produtos e fa-
zer um ganha-ganha.

O que o ministro vê 
de vantagem no tratado 
Mercosul e União Euro-
peia para a região de Ri-
beirão Preto?
A região de Ribeirão 
Preto, polo tradicional 
do agropecuário e ca-
navieiro, terá forte im-
pulso, com tarifas ze-
radas ou reduzidas em 
77% dos produtos agro 
que a UE compra do 
Mercosul. Açúcar, eta-
nol, café, sucos e car-
nes ganham mercado 
enorme, gerando em-
prego na veia aqui no 
interior paulista, onde 
o agro é motor da eco-
nomia local.

Como fica a reação da 
União Europeia com o 
Brasil?

A União Europeia terá 
déficit significativo na ba-
lança agrícola conosco, be-
neficiando expressivamen-
te Ribeirão Preto e o Brasil. 
Nossa maior oferta de com-

modities de alta qualidade 
e competitividade gera su-
perávit para o agro nacio-
nal, atrai investimentos e 
fortalece a cadeia produti-
va regional, como o etanol e 
o café que saem daqui para 
o mundo.

Em que estágio está a 
implementação do acor-
do?

A vigência é em 2026, 
após aprovação no Parla-
mento Europeu e no Con-
gresso Nacional. O Brasil 
precisa aprovar no primei-
ro semestre para valer no se-
gundo — não vamos parar o 
processo.

Esse é um marco para a 
economia brasileira, espe-
cialmente para o presidente 
Lula, sem sombra de dúvi-
das, o agente que mais lutou 
para que esse acordo fos-
se firmado. São mais de 25 
anos trabalhando neste ob-
jetivo, quase 20 anos em que 
o presidente Lula atua com 
protagonismo nessa vitória.

Como o senhor ava-
lia o impacto da reforma 
tributária na economia?

A reforma simplifica IPI, 
PIS, Cofins, ICMS e ISS em 

um IVA dual, gerando efi-
ciência. Projeta R$ 28 bi-
lhões a mais na economia, 
beneficiando comércio, in-
dústria e campo, com justi-
ça tributária para todos os 
setores, inclusive o agro de 
Ribeirão.

Sobre o Imposto de 
Renda, o que o senhor 
defende?
É absurdo quem ga-
nha R$ 3 mil pagar IR. 
Defendo um sistema 
mais progressivo: alí-
vio na base, mais tri-
butação sobre renda 
alta. Antes, o impos-
to sobre consumo era 
igual para pobres e ri-
cos — isso muda.

O senhor veio a Ribei-
rão Preto para o lança-
mento do programa de 
renovação de frota de 
caminhões. Por que Ri-
beirão?

Escolhemos Ribeirão por 
ser polo logístico chave no 
interior, com cooperativas 
fortes e transportadoras es-
senciais para o agro regio-
nal. Aqui, acompanhei a en-
trega dos primeiros Iveco 
adquiridos pela Rodonaves 

hoje, marco do Move Bra-
sil — prioridade para nossa 
gente que carrega o Brasil 
nas costas.

Como funciona exata-
mente o programa?

Destinamos R$ 10 bi-
lhões em crédito, com ju-
ros pela metade: de 22%–
25% para 13%–14% ao ano. 
Atende autônomos, coope-
rados, frotistas e empresas 
de cargas — financiando zero 
quilômetro ou seminovos a 
partir de 2012, trocando veí-
culos de 15 anos por modelos 
mais modernos e eficientes. 
Isso impulsiona a indústria 
de caminhões, autopeças e o 
comércio local, gera emprego 
e reduz custos logísticos pa-
ra o agro de Ribeirão. Veícu-
los novos quebram menos, 
competem melhor e cabem 
no bolso, com prestações pe-
la metade — direto para o ca-
minhoneiro de cá.

Sobre política, como 
analisa o cenário para 
2028?

O presidente Lula é o can-
didato natural. Lula é o pre-
sidente e, na eleição, o atual 
é sempre o candidato natu-
ral. E é um candidato forte.

O senhor pode abrir 
mão da vaga de vice, em 
nome de uma composi-
ção ampla?

Cargo de vice é confian-
ça do titular. Estou gostan-
do do trabalho que temos 
feito pelo País. Quanto à mi-
nha participação, tudo tem o 
seu tempo.

Sobre o prefeito Ri-
cardo Silva, houve, re-
centemente, uma agen-
da que envolveu o 
presidente Lula, inclu-
sive com troca de afagos 
entre os dois. Existe es-
sa aproximação?

Nossa vinda a Ribeirão 
trata-se de uma articula-
ção federal-municipal com 
o prefeito Ricardo Silva pa-
ra infraestrutura, saúde e lo-
gística. Ribeirão ganha com 
o Move Brasil no agrotrans-
porte e com o SUS fortaleci-
do — desenvolvimento con-
creto para nossa gente.

O senhor e o presi-
dente Lula participarão 
da Agrishow deste ano?
Dou garantia total da 
minha presença na 
Agrishow 2026, maior 
feira agro do mundo, 
aqui em Ribeirão. So-
bre a agenda do presi-
dente Lula, ele tratará 
pessoalmente. Tere-
mos financiamento 
recorde para o agro-
negócio este ano, im-
pulsionando toda a re-
gião de Ribeirão Preto 
com benefícios nacio-
nais, mas esse assunto 
específico será pauta 
especial do presiden-
te Lula.
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ECONOMiA
SUSTENTABILIDADE

A rede elétrica de 
Ribeirão Preto precisa 
de uma “vacina”

O calor intenso e as tempestades que 
marcam o verão em nossa região trazem 
sempre uma preocupação latente: a esta-
bilidade da rede elétrica. Basta um temporal mais for-
te para que bairros inteiros fiquem à mercê de quedas de 
energia, afetando desde o conforto doméstico até o fun-
cionamento de serviços essenciais. Mas, enquanto dis-
cutimos a poda de árvores ou a modernização da fiação, 
uma tecnologia silenciosa e estratégica começa a ganhar 
espaço e pode mudar esse cenário: as microrredes.

Diferente do modelo tradicional de distribuição, onde 
dependemos de uma estrutura de transmissão centrali-
zada, passiva e muitas vezes vulnerável a quilômetros de 
distância, a microrrede funciona como um sistema autô-
nomo e inteligente de energia. Na prática, imagine um 
hospital, uma escola municipal ou um grande centro co-
mercial que, em vez de ser apenas um consumidor final, 
tenha sua própria capacidade de geração e, principalmen-
te, de armazenamento energético.

O grande diferencial tecnológico aqui não é apenas o 
painel solar instalado no telhado, mas a inteligência com-
putacional por trás do gerenciamento desse sistema. Atra-
vés de bancos de baterias de alta performance e conver-
sores eletrônicos, esses locais podem se desconectar da 
rede principal de forma automática durante uma falha ou 
apagão, continuando a operar no que chamamos tecnica-
mente de “modo ilha”. É, em essência, uma vacina contra 
a interrupção de produtividade.

Para uma cidade com o perfil econômico e o dinamis-
mo de Ribeirão Preto, investir nessa arquitetura energé-
tica vai muito além da pauta da sustentabilidade ambien-
tal; é uma questão de resiliência econômica e segurança 
pública. Quando um setor industrial ou um grande com-
plexo de serviços garante sua autonomia energética atra-
vés de uma microrrede, ele protege estoques sensíveis, 
mantém linhas de produção ativas e, de forma indireta, 
alivia a pressão sobre o sistema elétrico de toda a cidade 
nos horários de maior demanda.

É claro que uma mudança de paradigma desse porte 
exige planejamento urbano rigoroso e novas formas de 
colaboração entre os agentes. As parcerias público-pri-
vadas (PPPs) surgem aqui como o motor necessário pa-
ra tirar esses projetos do papel, especialmente em edifí-
cios públicos estratégicos que poderiam servir de refúgio 
energético para a população em casos de crises severas.

O futuro da nossa infraestrutura urbana não pode mais 
ser apenas passivo e dependente de fios distantes expos-
tos às intempéries; ele precisa ser inteligente, descentra-
lizado e local. Ribeirão Preto possui os índices de radia-
ção solar e a força econômica necessária para liderar essa 
transição no interior paulista. Falta agora consolidar a vi-
são estratégica para implementar essas “ilhas de seguran-
ça” e garantir que a energia nunca deixe de fluir quando 
a cidade mais precisa dela.
 
*Engenheiro elétrico, professor da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA)  
da USP, em Pirassununga. Especialista em energia sustentável

FERNANDO DE LIMA CANEPPELE*
caneppele@usp.br

A redução no preço da 
gasolina das refinarias para 
as distribuidoras, anuncia-
da esta semana pela Petro-
bras, deve ter impacto nas 
bombas da região a partir da 
próxima semana. A expecta-
tiva é da Associação Núcleo 
Postos Ribeirão Preto, que 
projeta um impacto de até 
R$ 0,09 no preço ao consu-
midor final.

A estatal fez um corte de 
5,2% em seu valor de venda, 
o que representa um custo 
menor de R$ 0,14 por litro. 
O combustível vendido pela 
empresa recebe uma adição 
de 30% de Etanol, antes de 
chegar ao varejo.

“A tendência é de que a 
queda de preço deva chegar 
às bombas na medida que 
novas remessas do produto 
chegarem aos postos com o 
preço menor”, afirma Fer-
nando Roca presidente da 
entidade, que reúne cerca de 
100 revendedores da região.

O último corte no preço 
da gasolina ocorreu em ou-
tubro de 2025, com redução 
de iguais R$ 14 centavos/
litro (-4,9%) das refinarias 
para as distribuidoras.

Desde o final de 2025, 
a Associação Núcleo Postos 
RP já vinha alertando que 
havia espaço para uma re-
dução do preço da gasolina. 
Dados da Abicom (Associa-
ção Brasileira dos Impor-
tadores de Combustíveis) 
mostram que, nessa segun-
da (26), por exemplo, a mar-
gem para o corte de preço 
do combustível girava em 

COMBUSTÍVEiS

Postos da região esperam 
gasolina com preço menor
Petrobras anunciou corte de 5,2% no valor das refinarias para as 
distribuidoras; impacto estimado é de aproximadamente R$ 0,09

torno de 8%, comparando 
com o cenário global que 
tem apresentado preços re-
lativamente moderados pa-
ra o petróleo.

Ainda segundo Roca, “Se 
há espaço para uma redu-
ção, a Petrobras tem de co-
locá-la em prática o quan-
to antes. Essa diminuição já 
podia ter sido anunciada há 
mais tempo, ainda mais com 
a disparada do etanol nessa 
entressafra”, observa.

De acordo com a asso-
ciação, a redução deve ge-
rar um efeito cascata no se-
tor produtivo nacional. “A 
diminuição dos custos com 
transportes deve aliviar a 
pressão inflacionária embo-
ra o preço do diesel não te-
nha caído dessa vez”. 

A queda no preço da ga-
solina contrasta com o mer-
cado de Etanol, que teve al-

tas seguidas nos últimos 
dois meses. A combinação 
de estoques mais baixos nas 
usinas e demanda aquecida 
no varejo vem pressionan-
do os preços para cima. No 
início de janeiro, o litro do 
biocombustível era vendi-
do, em média por R$ 4,30 
em Ribeirão Preto.

Com o início da próxima 
safra, previsto para meados 
de março, a projeção é de 
uma queda gradual nos pre-
ços, acompanhando o au-
mento da oferta.

Diante do cenário, espe-
cialistas recomendam que 
os motoristas pesquisem 
preços antes de abastecer e 
observem a paridade entre 
etanol e gasolina. A regra 
prática segue válida: o eta-
nol só compensa economi-
camente quando custa até 
70% do valor da gasolina. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Impacto da redução nos postos é esperado para as próximas semanas

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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Ec� � izar 
É A PRINCIPAL META 
DO BRASILEIRO EM 2026
Confi ra dicas para dar conta de despesas sazonais como IPTU, IPVA e 
material escolar, que comprometem renda familiar em janeiro e fevereiro

Economizar dinheiro 
desponta como a princi-
pal meta dos brasileiros pa-
ra 2026, segundo pesquisa 
Datafolha realizada em de-
zembro de 2025. De acordo 
com o levantamento, 44% 
dos entrevistados afi rma-
ram que poupar será o fo-
co no novo ano — um dese-
jo que refl ete tanto a busca 
por mais segurança fi nan-
ceira quanto a vontade de ti-
rar planos do papel sem re-
correr a dívidas.

O desafi o, no entanto, co-
meça logo nos primeiros me-
ses do ano. Janeiro e feve-
reiro costumam concentrar 
um volume maior de des-
pesas extras, que se somam 
aos gastos fi xos do dia a dia, 
como aluguel, alimentação e 
conta de luz. Entre os princi-
pais vilões do orçamento es-

tão os impostos como IPTU 
e IPVA, além de despesas sa-
zonais, como material e ma-
trículas escolares.

“Sem planejamento, es-
se período pode comprome-
ter justamente a meta anual 
de economizar e sem acu-
mular dívidas. Para atraves-
sar esse momento com mais 
tranquilidade, a recomen-
dação é organizar bem as 
fi nanças antes de assumir 
novos compromissos”, su-
gere Camila Poltronieri Fla-
quer, Head de Cobrança Di-
gital em uma empresa líder 
na compra e gestão de crédi-
tos inadimplentes no Brasil.

O primeiro passo é ma-
pear todas as despesas, se-
parando gastos fi xos, va-
riáveis e extraordinários. A 
partir disso, é possível de-
fi nir prioridades, cortar ex-

cessos e estabelecer um va-
lor realista para poupar 
mensalmente, mesmo que 
seja pequeno.

Outra estratégia impor-
tante é evitar o uso de crédi-
to, especialmente em parce-
las longas que avançam pelo 
ano todo. Sempre que pos-
sível, pagar contas à vista 
— ou negociar descontos e 
parcelamentos sem juros — 
ajuda a manter o controle do 
orçamento e reduz o risco de 
endividamento. Assim, eco-
nomizar deixa de ser apenas 
uma intenção para se tor-
nar um hábito sustentável, 
capaz de viabilizar sonhos 
ao longo de 2026 sem com-
prometer a saúde fi nanceira.

Veja a seguir algumas di-
cas práticas da especialis-
tanpara ter saúde fi nancei-
ra em 2026.

CRIE O HÁBITO DE 
GUARDAR DINHEIRO
Cultivar o hábito de economizar 

é fundamental para evitar novos 

endividamentos e trazer mais 

tranquilidade fi nanceira. O ideal é 

separar esse valor logo no início 

do mês, assim que o salário cai na 

conta, para evitar a sensação de 

escassez ao longo das semanas. 

Tente reservar uma parte do seu 

salário mensalmente para uma 

poupança, conta remunerada ou 

fundo de emergência.

Mesmo que seja uma quantia 

pequena, a consistência é a chave 

para construir segurança fi nanceira 

ao longo do tempo.

PRIORIZE DESPESAS FIXAS ELEVADAS NO PLANEJAMENTO ANUAL
Despesas como fi nanciamento de imóveis e veículos, além de impostos obrigatórios como 

IPTU e IPVA, precisam ser analisadas de forma conjunta no planejamento fi nanceiro. Esses 

compromissos têm valores elevados, prazos longos e impacto direto no orçamento mensal, 

exigindo atenção contínua. No caso dos impostos, é importante avaliar se o pagamento à 

vista, geralmente com desconto, é viável sem comprometer a renda mensal. Quando isso 

não for possível, o parcelamento sem juros pode ser a melhor alternativa, desde que as 

parcelas caibam no orçamento ao longo do ano. Já fi nanciamentos exigem uma análise 

cuidadosa do valor das parcelas, do prazo total de pagamento e do quanto esses 

compromissos reduzem a margem para outras despesas e imprevistos.

ANOTE TODOS OS GASTOS
Registrar todos os gastos, seja em um caderno, aplicativo ou 

planilha, ajuda a ter clareza sobre para onde o dinheiro está 

indo. Muitas despesas passam despercebidas no dia a dia e, 

somadas, fazem grande diferença no orçamento. Ao visualizar 

esses números, fi ca mais fácil identifi car excessos, ajustar 

hábitos e organizar melhor as fi nanças. Esse controle é a base 

para qualquer planejamento fi nanceiro efi ciente.

DESENVOLVA HÁBITOS DE CONSUMO CONSCIENTE
Consumir de forma consciente signifi ca planejar e considerar os gastos recorrentes, como 

alimentação, remédios, produtos de limpeza e itens de uso diário. Esses custos, fi xos e 

variáveis, devem estar previstos no orçamento mensal.Para eles, vale comparar preços 

entre estabelecimentos, aproveitar promoções, programas de cashback e realizar compras 

em atacado quando fi zer sentido. Pequenas escolhas mais inteligentes no dia a dia 

geram economia signifi cativa no fi m do mês.

REDUZA O USO DO CARTÃO DE CRÉDITO
O cartão de crédito pode ser um aliado, mas o uso 

excessivo difi culta o controle fi nanceiro. Parcelamentos 

frequentes criam a falsa impressão de que há mais dinheiro 

disponível do que realmente existe. Além disso, atrasos 

geram juros altos e taxas que comprometem o orçamento. 

Utilizar o cartão com consciência e apenas quando 

necessário ajuda a manter as contas sob controle.

RENEGOCIE DÍVIDAS SEMPRE QUE POSSÍVEL
Renegociar dívidas é uma estratégia importante para recuperar 

o controle fi nanceiro. Há instituições que existem justamente 

para facilitar esse processo, oferecendo melhores taxas 

e condições de pagamento. Buscar acordos pode reduzir 

juros, alongar prazos e tornar as parcelas mais acessíveis, 

adquirindo as melhores condições de pagamento. Quanto 

antes a renegociação acontecer, maiores são as chances de 

reorganizar as fi nanças com mais tranquilidade.

PREFIRA USAR DINHEIRO OU LIMITE DEFINIDO 
PARA GASTOS FORA DE CASA
Ao sair para um passeio, almoço ou café, levar um valor em 

dinheiro ou estabelecer um limite rigoroso de gastos ajuda a 

evitar excessos e traz um maior comprometimento com a saúde 

fi nanceira das famílias. O cartão de crédito pode criar a sensação 

de que não há limites, incentivando compras impulsivas. Defi nir 

previamente quanto se pode gastar naquele dia traz mais 

controle e consciência sobre o consumo.

SEMPRE FAÇA LISTA DE COMPRAS
Criar uma lista antes de ir ao supermercado, lojas de 

conveniência ou comprar itens para casa e carro, evitando 

fazer compras por impulso. Com a lista em mãos, você 

foca apenas no que é necessário, delimitando melhor as 

despesas e evitando a aquisição de alimentos que podem 

ser descartados. Esse hábito simples ajuda a manter o 

orçamento sob controle e reduz desperdícios.

RESERVE DINHEIRO 
PARA DESPESAS 
EXTRAS E LAZER
Organizar as fi nanças permite 

entender quanto é possível gastar 

com lazer, como restaurantes, 

passeios e pequenas viagens. 

Esses momentos são importantes 

para o bem-estar, mas precisam 

estar dentro de um limite 

saudável. Para complementar, é 

interessante incluir neste roteiro 

de atividades opções gratuitas 

ou de baixo custo de lazer. 

Planejar esse valor evita culpa, 

descontrole e o uso excessivo do 

crédito.

REAVALIE SERVIÇOS 
E ASSINATURAS 
REGULARMENTE
Serviços como streaming, 

aplicativos de delivery, academias, 

assinaturas digitais e transporte 

por aplicativo podem pesar no 

orçamento. Avalie o que realmente 

é usado com frequência e cancele o 

que não faz mais sentido. Pequenos 

cortes em gastos recorrentes 

liberam recursos importantes ao 

longo do mês.

ECONOMIZE ÁGUA, 
LUZ E GÁS NO DIA A DIA
Reduzir o consumo de energia elétrica, 

especialmente no verão, desligando 

aparelhos que não estão em uso, faz 

diferença na conta de luz. Diminuir o 

tempo no chuveiro, evitar desperdício de 

água e usar o gás de forma consciente 

também ajudam a reduzir despesas. 

Esses cuidados benefi ciam tanto o 

orçamento quanto o meio ambiente.

CRIE UMA RESERVA 
DE EMERGÊNCIA
A reserva de emergência 

é essencial para lidar 

com imprevistos, 

como problemas de 

saúde, desemprego ou 

despesas inesperadas.

Mesmo valores pequenos 

guardados mensalmente 

fazem diferença ao 

longo do tempo. O mais 

importante é começar 

e manter a constância, 

construindo segurança 

fi nanceira gradualmente.

ESTABELEÇA METAS 
FINANCEIRAS CLARAS
Defi nir objetivos fi nanceiros, 

como sair do endividamento, 

comprar um carro, viajar ou 

adquirir uma casa, ajuda a 

dar propósito à organização 

do dinheiro. Metas claras 

facilitam decisões no dia 

a dia e evitam gastos 

desnecessários. 

Elas servem como 

um guia para manter 

o foco e a disciplina 

fi nanceira.

PAGUE AS CONTAS SEMPRE EM DIA
Manter contas e boletos em dia evita juros, multas e a perda 

de controle fi nanceiro. Por outro lado, atrasos em pagamento 

frequentes comprometem o orçamento e difi cultam o 

planejamento. Organizar datas de vencimento e usar lembretes 

pode ajudar a manter tudo sob controle.

REDUZA COMPRAS ONLINE POR IMPULSO
Compras online facilitam o consumo descontrolado de roupas, itens decorativos 

e eletrônicos. A praticidade pode levar a decisões pouco planejadas. Antes de 

comprar, avalie a real necessidade, se é possível aguardar para fazer a compra à 

vista, compare preços e espere alguns dias para decidir. Esse intervalo ajuda a 

evitar gastos desnecessários e arrependimentos.
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MERCADO | VEÍCULOS
AUTO FOCO

GABRIEL YUKI

Cadillac

POUCAS MARCAS NO 
MUNDO CONSEGUEM IR 
ALÉM DO AUTOMÓVEL E SE 
TRANSFORMAR EM UM VERDADEIRO 
ÍCONE CULTURAL. A CADILLAC É 
UMA DELAS. FUNDADA EM 1902, 
NOS ESTADOS UNIDOS, A MARCA 
NÃO APENAS AJUDOU A DEFINIR O 
CONCEITO DE CARRO DE LUXO. 

Desde o início, a Cadillac nasceu com uma pro-

posta ousada: oferecer sofisticação, inovação e con-

forto em um período em que o automóvel ainda 
engatinhava. Não à toa, foi uma das primeiras mon-

tadoras a padronizar peças, algo revolucionário pa-

ra a indústria no começo do século 20. Esse espíri-
to pioneiro acompanhou a marca ao longo de toda 

a sua trajetória.
Nos anos 1950, a Cadillac viveu sua era mais em-

blemática. Os modelos gigantes, com linhas exube-

rantes, cromados em abundância e as famosas aletas 

traseiras, viraram sinônimo de status e prosperida-

de. Ter um Cadillac na garagem era mais do que pos-

suir um carro: era declarar ao mundo que o “sonho 

americano” havia sido alcançado.
A marca também se tornou presença constan-

te na cultura pop. Presidentes dos Estados Unidos 
adotaram limousines Cadillac como carros oficiais, 
enquanto artistas como Elvis Presley eternizaram o 
modelo como símbolo máximo de sucesso. No cine-

ma e na música, o nome Cadillac virou sinônimo de 
luxo, poder e personalidade.

Com o passar dos anos, a montadora soube se re-

inventar. Entrou de vez no século 21 apostando em 
design mais agressivo, tecnologia de ponta e moto-

res potentes, sem abrir mão do conforto que sempre 
foi sua assinatura. Modelos como Escalade, CTS e, 
mais recentemente, os elétricos da linha Lyriq mos-

tram que a Cadillac continua olhando para o futuro, 

agora com foco em eletrificação e sustentabilidade.
Mais do que uma fabricante de automóveis, a Ca-

dillac representa uma era, um estilo de vida e uma 
forma de enxergar o luxo sobre quatro rodas. É o ti-
po de carro que não passa despercebido seja pelo ta-

manho, pela história ou pela aura de exclusividade.
No fim das contas, dirigir ou mesmo admirar um 

Cadillac é como folhear um capítulo importante da 
história do automóvel mundial. Um capítulo escri-
to com ousadia, elegância e muito brilho.para mais 
historias como essa siga @autofocorp

A Kia Brasil anunciou a 
abertura da pré-venda do 
novo Sorento 4x4, SUV de 
sete lugares da montadora 
sul-coreana. O preço pro-
mocional de lançamento se-
rá de R$ 399.990,00 para o 
primeiro lote.

“Além de poder contar 
com o retorno de um dos 
modelos de sucesso ao port-
fólio da Kia Brasil, o no-
vo Sorento 4x4 consagrou-
-se o veículo mais vendido 
do mercado sul coreano no 
ano passado e um dos SUVs 
de maior sucesso nos Esta-
dos Unidos. Por isso, o seu 
retorno ao mercado brasi-
leiro é motivo de grande oti-
mismo, cujo objetivo é o de 
atender aos consumidores 
que priorizam veículos mo-
vidos a diesel e conforto pa-
ra 7 ocupantes”, argumenta 
José Luiz Gandini, presiden-
te da importadora.

O novo Sorento 4x4 é 
equipado com o motor 2.2 
litros, Smartstream, diesel, 
de quatro cilindros em li-
nha com injeção direta com-
mon-rail, que entrega 194 
cv de potência a 3.800 rpm 
e 45 kgfm de torque entre 
1.750 e 2.750 rpm. A trans-
missão automática de dupla 
embreagem (DCT) de oito 
marchas proporciona tro-
cas suaves e precisas, en-
quanto o sistema de tração 
integral (AWD) com contro-
le de estabilidade e de tração 
distribui o torque de forma 
inteligente entre os eixos, 
garantindo aderência e es-
tabilidade em qualquer tipo 
de terreno.

O modelo oferece mo-
dos de condução (Normal, 
Eco, Sport e Smart) e mo-
dos de terreno (neve, lama 
e areia) selecionáveis, que 
ajustam motor, câmbio e di-
reção conforme a preferên-
cia do motorista ou as con-
dições do terreno.

O design do novo Sorento 
4x4 traduz a filosofia global 
“Opostos Unidos” (Oppo-
sites United), que combi-
na força e modernidade em 
proporções equilibradas. A 
dianteira adota faróis verti-
cais em LED com assinatura 
luminosa Star Map, inspira-
da nas constelações estela-
res e presente nos SUVs elé-
tricos da Kia, além de grade 
tridimensional com acaba-
mento escurecido e o logo-
tipo da marca posicionado 

Kia inicia pré-venda do 
novo Sorento no Brasil
Modelo de sete lugares 4X4 da montadora coreana tem preço 
promocional de lançamento de R$ 399.990,00 para o primeiro lote

no topo do capô.
O para-choque com skid 

plate integrado e tomadas 
de ar verticais reforça a ro-
bustez do conjunto, enquan-
to a traseira traz lanternas 
verticais em LED conecta-
das por elementos diagonais 
e para-choque com moldu-
ras cromadas acetinadas. O 
conjunto é completado por 

rodas de liga leve de 19 po-
legadas, que equilibram ele-
gância e esportividade.

Com 4.815 mm de com-
primento, 1.900 mm de lar-
gura, 1.695 mm de altura e 
2.815 mm de distância en-
tre-eixos, o novo Sorento 
4x4 apresenta proporções 
que reforçam sua presença 
e o espaço dos ocupantes.

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Lançamento oficial ao público será no Rio Open ATP 500

Modelo apresenta proporções que reforçam sua presença

Novo Sorento 4x4 é equipado com o motor 2.2 litros, Smartstream, diesel

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Divulgação
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ESPORTES WILSON ROCHA

A pouco mais 500 dias 
da Copa do Mundo Femini-
na de 2027, que será dispu-
tada no Brasil, a Fifa apre-
sentou neste domingo (25), 
em um hotel no Rio de Ja-
neiro, o emblema e o slogan 
oficiais do torneio. A marca 
une as letras M e W — refe-
rências a “mulher” e “mun-
do”, em português e inglês 
— formando um losango que 
remete à bandeira brasileira 
e à geometria de um campo 
de futebol. O troféu do Mun-
dial aparece em destaque à 
frente do símbolo.

O slogan GO EPIC™ con-
vida torcedores de todo o 
mundo a participarem de 
uma jornada memorável no 
país. Na ocasião, a Fifa tam-
bém lançou a identidade so-
nora da competição, inspi-
rada em ritmos brasileiros, 
com forte presença de per-
cussões ligadas ao samba e à 
herança afro-brasileira.

O evento foi conduzi-
do pelo presidente da Fifa, 
Gianni Infantino, e reuniu 
autoridades do esporte, len-

FUTEBOL

Fifa lança marca Copa do 
Mundo Feminina do Brasil
Com o slogan GO EPIC, entidade também anunciou identidade sonora da 
competição internacional, que acontece entre junho e julho de 2027

DIVULGAÇÃO/FIFA

Gianni Infantino, presidente da Fifa, ao lado da marca oficial do evento

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

Confederação apresentou proposta para profissionalizar árbitros

DIVULGAÇÃO/CBF

PROFISSIONALIZAÇÃO DA ARBITRAGEM
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) anunciou 

nesta terça-feira (27) o primeiro modelo de profissionalização 
da arbitragem nacional em sua história. O projeto prevê a 
contratação, por temporada, de equipes fixas para atuar nas 
partidas do Brasileirão da Série A ao longo do ano, marcando 
uma mudança estrutural no vínculo entre árbitros e a entidade. 
Ao todo, 72 árbitros serão contratados: 20 árbitros centrais 
(11 do quadro da FIFA), 40 assistentes (20 da FIFA) e 12 
árbitros de vídeo (VAR), todos credenciados pela entidade 
internacional.

NOVA PROPOSTA DE SAF
O Comercial começou a negociar nesta quinta-feira a 

possibilidade de uma parceria com um novo investidor. Uma 
reunião aconteceu nesta sexta-feira no estádio Dr Francisco 
palma Travassos. Participaram desta reunião do Presidente 
da diretoria executiva Antonio Camapnelli, o vice-presidente 
Wesley Rios, os empresários Junior Precipesa e Fernando 
Solon, este último empresário interessa em transformar o 
Comercial em uma SAF. Na ficou decidido neste reunião9 
que aconteceu apenas para que as partes de conhecessem. 
Fernando Solon é um empresário de Ribeirão Preto com 
experiência no futebol e grande torcedor do Comercial. Uma 
vez o interesse firmado iniciam os trâmites legais para que 
futuramente o clube se transforme em uma SAF.

das do futebol e atletas do 
futebol feminino. “O Bra-
sil vive e respira futebol, e 
já dá para sentir a empol-
gação em receber o mundo 
todo para sediar um evento 
histórico”, afirmou Infanti-
no. A ex-jogadora Formiga, 
hoje diretora de Políticas de 
Futebol e Promoção do Fu-
tebol Feminino no Ministé-
rio do Esporte, participou do 
lançamento ao lado da ata-
cante Cristiane e destacou 
a importância de fortalecer 
a estrutura da modalidade.

Ícones do futebol mascu-

lino, como Cafu e Ronaldo 
Fenômeno, também marca-
ram presença para simboli-
zar o apoio ao torneio. Além 
da cerimônia oficial, a praia 
de Copacabana foi palco de 
ações abertas ao público, 
com pinturas artísticas re-
presentando as cidades-se-
de e uma partida amistosa 
com lendas da Fifa e ex-jo-
gadoras, acompanhada por 
crianças de projetos sociais. 
O evento foi considerado o 
pontapé inicial para o pri-
meiro Mundial Feminino 
realizado na América do Sul.

PRECISANDO VENCER 
PARA NÃO CAIR

Restam apenas três partidas 
para o término da primeira fase 
do Paulistão 2026. O Botafogo 
tem até agora 5 pontos e não 
está ainda livre matematicamente 
livre do rebaixamento. O Pantera 
enfrenta o Palmeiras no próximo 
domingo em Ribeirão Preto, 
depois jogará contra o Guarani 
em Campinas, e encerra esta 
fase de classificação jogando 
no estádio Santa Cruz contra o 
Capivariano. O tricolor precisa 
apenas de mais 3 pontos para 
não correr risco de rebaixamento. 
A torcida botafoguense está na 
bronca de novo com a campanha 
do time em uma competição.

SAI MURICY, ENTRA 
RAFINHA

Rafinha está de volta ao 
São Paulo. Aos 40 anos, o 
ex-lateral-direito retorna ao 
clube para assumir o cargo de 
gerente esportivo, com atuação 
direta no dia a dia do elenco 
profissional, no SuperCT. Ídolo 
recente da torcida, ele será o elo 
entre comissão técnica, diretoria 
e jogadores, participando de 
treinamentos, viagens e da rotina 
do grupo principal.
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CULTURA

HUMOR | JOSÚ BARROSO

O Sesc Ribeirão Preto rece-
be no dia 12 de fevereiro o show 
do cantor Salgadinho. Ex-vo-
calista do grupo Katinguelê, o 
músico é um dos principais 
ícones do pagode nos anos 90.

A apresentação acontece 
no ginásio da unidade, a par-
tir das 20h. O evento é gratui-
to e o acesso é livre, embora 
limitado à capacidade do es-
paço, que é de mil pessoas. Os 
organizadores recomendam 
que o público chegue cedo. O 
show tem classificação etá-
ria de 14 anos e expectadores 
menores de idade devem es-
tar acompanhados dos pais 
ou responsáveis legais.

TRAJETÓRIA

Salgadinho deixou o Ka-
tinguelê em 2001 para se 

dedicar à carreira-solo. O 
grupo chegou a retomar 
sua formação entre 2008 e 
2010, mas voltou a se se-
parar.

O cantor também man-
tém, ao lado dos amigos 
Márcio Art, Chrigor e Ne-
tinho de Paula, o projeto 
“Amigos do Pagode Anos 
90”. O grupo se apresentou 
recenmente na cidade.

O artista ainda comanda 
a Academia do Cavaquinho, 
que ensina técnicas do ins-
trumento para novos músi-
cos, mantendo viva a tra-
dição de um dos principais 
elementos do samba brasi-
leiro. O músico começou a 
tocar aos dois anos de idade.

Seu último EP lançado 
foi o “Salgadinho Experien-
ce”, projeto que deve ser o 
foco da apresentação em Ri-
beirão Preto.

A noite promete nostal-
gia para os fãs do pagode, já 
que o artista resgata suces-
sos do grupo que o projetou 
no cenário nacional, como 
“Lua Vai” e “No Compas-
so do Criador”. Salgadinho 
também apresenta faixas 
compostas por ele e grava-
da por outros artistas e su-
cessos do gênero.

O show esquenta a pro-
gramação de pré-Carnaval 
do Sesc Ribeirão, que de-
ve ser anunciada nos próxi-
mos dias.

SERVIÇO
Dia 12/02 Quinta, 20h

Local: Ginásio - Sesc Ribeirão

Capacidade: 1.000 lugares (sujeito 
à lotação)

Entrada: Gratuita

Classificação etária: 14 anos

Sesc recebe o cantor Salgadinho 
em ritmo de pagode anos 90
Evento gratuito será realizado no ginásio da unidade de Ribeirão; acesso ao show será livre, mas limitado à lotação

Salgadinho leva sucessos dos anos 90 para o Sesc Ribeirão

SHOW

Divulgação

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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CRUZADAS

MEMÓRIA

DO REMO AO SOCIAL - Oficialmente fundado em 25 de agosto de 1933, 

meses antes do registro acima, o Clube de Regatas e Natação de Ribeirão 

Preto, que conserva os dois primeiros nomes, teve sua origem graças a uma 

equipe de remo, que elegeu o espaço para treino. Localizado às margens 

do rio Pardo, desde então se consolidou ponto de encontro não apenas para 

práticas esportivas, mas de lazer e convivência social.

HORÓSCOPO

Divulgação

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 5

3/las. 4/acha — nuno — orós — room — sari. 6/agrado.

VOP

REENVIAR

RESGUARDO

CENSAIO

VISTOMAM

ACHAAID

LROEDOR

SARIREO

AGRADOED

ENPINO

MIOLORP

SARMEI

ASSUSTADO

BOMOROS

Reenca-
minhar; 
mandar 

novamente

Processo
de reapro-
veitamento

do lixo

Regime
alimentar
que exclui

a carne

Período de
um mês

após o par-
to (Med.)

Carimbo
que dá vali-

dade ao
passaporte

Preparação
para o

espetáculo
de Teatro

Museu 
de Arte

Moderna
(sigla)

Local como
o Santos
Dumont

(RJ)

Animal
como o ca-
mundongo

A marcha
que recua

o carro

Samba-(?),
música do 
desfile car-
navalesco

(?) Mort, 
criação de
Verissimo

Mimo
(dado às
crianças)

Parte
interna 
do pão

Massa 
de água
salgada

Amedron-
tado; ate-
morizado

Conso-
antes de
"sebo"

O humor
da pessoa
otimista

Açude de
(?): está
situado 

no Ceará

Transferido
(de data)

Quarto, em
inglês

Construção típica
do Egito Antigo

Encontra
Traje

colorido 
da indiana

O ovário 
dos peixes

(?) Melo,
ator

24 horas
Rotações
do corpo

em danças

Montei
(barraca)

Metade de
dois (Mat.)

Garrafa do
boliche

(?) Vegas,
cidade

Dígrafo de
"barro"
Essa 
coisa

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

Netuno e Saturno começam a transitar 
seu signo, exigindo maturidade para 
lidar com sonhos antigos. A Lua Cheia 
em Leão ativa seu setor social e criativo, 
trazendo reconhecimento por seus talentos. 
No entanto, evite decisões financeiras 
impulsivas ligadas a imóveis no dia 29. Use 
a comunicação para fortalecer laços de 
amizade. O momento pede que você seja o 
líder da sua própria narrativa, equilibrando 
a vontade de agir com a necessidade de 
planejar cada passo com cautela.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

O foco recai sobre suas metas de longo 
prazo e carreira. A entrada de Urano em 
movimento direto no dia 4 traz um alívio 
em projetos que pareciam travados. No 
ambiente familiar, busque harmonia e 
evite cobranças excessivas. A conjunção 
Mercúrio-Vênus favorece conversas 
profissionais importantes; uma ideia não 
convencional pode ser a chave para o 
sucesso financeiro. Cuide da sua saúde 
emocional, reservando momentos de 
introspecção para processar as mudanças 
que o novo ano exige.

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Sua mente estará acelerada e voltada 
para a expansão de horizontes. Viagens 
curtas ou novos estudos ganham impulso 
com a energia de Aquário. A Lua Cheia 
no dia 1º destaca suas conexões com 
irmãos ou vizinhos, trazendo clareza em 
comunicações antes confusas. No amor, a 
honestidade será sua melhor ferramenta 
para resolver pendências. Evite críticas 
ácidas no fim de semana. É um período 
de renovação mental; deixe de lado 
preconceitos antigos para abraçar novas 
formas de pensar.

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

As emoções estarão intensas, pedindo 
equilíbrio para não transformar pequenos 
problemas em dramas. A Lua Cheia ativa 
sua área financeira, iluminando gastos 
ou oportunidades de ganho que você 
não percebia. No trabalho, a disciplina 
será essencial para manter o foco nos 
seus ideais. A fase favorece a intimidade; 
aproveite para fortalecer vínculos 
profundos. Lembre-se de cuidar da saúde 
gástrica, evitando o estresse. O céu sugere 
que a segurança vem da organização 
prática.

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

A Lua Cheia em seu signo no dia 1º coloca 
você sob os holofotes. É o momento de 
colher os frutos de esforços passados 
e brilhar. Nas parcerias, a conjunção de 
Mercúrio e Vênus no signo oposto facilita 
acordos e declarações de afeto. Use seu 
carisma para abrir portas, mas mantenha 
a humildade. Questões íntimas podem vir 
à tona, exigindo que você vença barreiras 
internas para se realizar plenamente. No 
trabalho, observe quem realmente soma 
aos seus projetos e invista neles.

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

A semana pede atenção redobrada à 
rotina e saúde. A Lua Cheia destaca o 
que precisa ser finalizado em seu mundo 
interior. Use a lógica para organizar seus 
planos, mas não ignore sua intuição, que 
estará aguçada pela influência de Netuno. 
No campo profissional, evite ser ríspido ao 
expressar suas ideias; a assertividade deve 
vir acompanhada de diplomacia. Um reset 
subconsciente está em curso, permitindo 
que medos antigos se dissipem para dar 
lugar a uma nova calma mental.

LIBRA
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Sua criatividade e vida social estão em 
alta. A harmonia entre os planetas em 
Aquário favorece encontros românticos e 
trocas intelectuais ricas. Contudo, a Lua 
Cheia pode trazer atrasos em projetos 
domésticos ou reformas; tenha paciência. 
Busque autonomia em suas decisões, 
dependendo menos da validação alheia. 
No financeiro, o progresso será lento, mas 
constante. É uma excelente fase para se 
envolver em causas coletivas ou projetos 
tecnológicos que reflitam seus valores 
atuais.

 ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

O foco está na carreira e na reputação 
pública. A Lua Cheia no topo do seu mapa 
traz um momento de “clímax” profissional 
ou uma mudança de status. Estratégias 
de longo prazo traçadas agora serão 
fundamentais para sua segurança futura. 
No lar, a energia de Vênus traz harmonia, 
sendo um bom momento para pequenas 
melhorias no ambiente. Prepare-se para 
se desapegar de papéis profissionais que 
não condizem mais com sua essência; 
uma nova missão de vida começa a ganhar 
forma agora.

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

Seu desejo de aventura e conhecimento 
será estimulado. A Lua Cheia ativa sua 
área de estudos superiores e convicções, 
trazendo clareza sobre qual caminho seguir. 
A comunicação com pessoas de fora ou 
autoridades será favorecida. No cotidiano, 
resolva pequenos problemas domésticos 
antes que cresçam. A estabilidade financeira 
permite pequenos prazeres, mas evite 
gastos impulsivos com tecnologia. Mantenha 
o foco acadêmico e espiritual; sua intuição 
será um guia fiel nesta semana.

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

O período favorece a organização financeira 
e a revisão de investimentos. Resultados 
concretos surgem através da constância e 
cautela. A Lua Cheia ilumina questões de 
partilha e transformações profundas; é hora 
de encerrar ciclos que não servem mais. No 
trabalho, sua autoridade será reconhecida 
se você agir com pragmatismo. O fim de 
semana convida ao recolhimento para 
alinhar metas pessoais. Lembre-se que o 
sucesso em 2026 será construído sobre 
bases sólidas e valores reais.

AQUÁRIO
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Com o Sol, Mercúrio, Vênus e Marte em seu 
signo, a energia está totalmente voltada 
para você. A conjunção Mercúrio-Vênus 
no dia 29 favorece sua autoimagem 
e capacidade de atrair o que deseja. 
A Lua Cheia em Leão destaca seus 
relacionamentos, pedindo equilíbrio entre 
suas necessidades e as do parceiro. 
Projete suas ideias inovadoras, pois o 
mundo está pronto para ouvi-las. Uma 
surpresa financeira pode melhorar seus 
planos de futuro. É o seu momento de 
liderar com originalidade.

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

A fase pede introspecção e cuidado com a 
saúde física e mental. A Lua Cheia ilumina 
sua rotina, revelando o que precisa de 
ajuste para que você tenha mais qualidade 
de vida. No campo profissional, busque 
discernimento entre o que é ilusão e o 
que é viável para não perder recursos. O 
encerramento de uma situação pode abrir 
portas para algo muito mais rentável. Use 
sua sensibilidade para navegar por tensões 
e confie no processo de cura emocional 
que o céu está promovendo agora.
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ENTRETENiMENTO
agenda

O projeto Saberes e Sig-
nificados da Percussão Afro-
-Brasileira (SSPAB) pro-
move oficina gratuita de 
percussão afro-brasileira, 
abertas a crianças, jovens e 
adultos, com ou sem expe-
riência musical. A ativida-
de acontece no sábado (31), 
às 15h, e integra a etapa fi-
nal de extensão comunitá-
ria do projeto, desenvolvido 
ao longo de 2025 em escolas 
públicas da cidade.

O programa têm como 
foco a vivência coletiva e a 
difusão do samba-reggae, 
com a proposta de estimu-

lar a formação de um grupo 
contínuo na cidade. A inicia-
tiva articula música, ances-
tralidade e identidade cultu-
ral, ampliando o acesso aos 
saberes da percussão afro-
-brasileira e fortalecendo 
vínculos comunitários.

OFICINA GRATUITA DE PERCUSSÃO 
AFRO-BRASILEIRA
Sábado, (31/01), às 15h, na Vila 
Tecnológica – Rua Américo Bíscaro, 21-
85 - Jardim Alexandre Balbo
Atividade gratuita
Instagram: @saberesesignificados | @
raiz_e_cultura

CULTURA POPULAR

Oficinas de percussão 

SHEILA BRANDÃO

Oficinas Saberes e Significados da Percussão Afro-Brasileira

O Santa Maria Outlet 
promove uma oficina gra-
tuita de pintura em tela vol-
tada ao público infantil, em 
parceria com a Casa do Ar-
tista. A atividade acontece 
no sábado (31/01) e no do-
mingo (1º/02), na Praça de 
Eventos do empreendimen-
to, e convida as crianças a 
explorarem a criatividade 
por meio das artes visuais.

As oficinas contam com 
sessões a cada 30 minutos, 
com vagas limitadas por ati-
vidade, e as inscrições são 
realizadas diretamente no 

local. A ação integra o ca-
lendário anual do outlet, que 
reúne experiências culturais 
e de lazer gratuitas para to-
da a família.

OFICINA DE PINTURA EM TELA PARA 
CRIANÇAS
Sábadp (31/01), das 13h30 às 16h30 
e no domingo (01/02), das 14h às 
17h, no Santa Maria Outlet – Rodovia 
Anhanguera, km 299 - Cravinhos (SP)
Participação gratuita | Inscrições no 
local
Mais informações: [www.
santamariaoutletrp.com.br](http://www.
santamariaoutletrp.com.br)

INFANTIL

Pintura em tela para crianças

O ShoppingSantaÚrsula 
retomou a programação se-
manal de atividades gratui-
tas na Sala Clara Cauchick, 
espaço mantido em parceria 
com a Secretaria da Cultura 
e Turismo de Ribeirão Preto. 
A agenda reúne ações cultu-
rais, educativas e de bem-es-
tar, voltadas a públicos de 
diferentes idades.

A programação inclui au-
las de ginástica adaptada pa-
ra idosos, canto coral, ativi-
dades musicais com a Lyra 

Orchestra, oficina de memori-
zação, aulas de forró e encon-
tros de clube de leitura, distri-
buídas ao longo da semana. As 
atividades reforçam o caráter 
democrático do espaço, am-
pliando o acesso da comuni-
dade à cultura e à convivência.

SALA CLARA CAUCHICK
Piso 2 do ShoppingSantaÚrsula
Programação: 
Quinta-feira (29/01), aula de forró, às 18h
Entrada gratuita | Não é necessária 
inscrição prévia

BEM-ESTAR

Ações culturais no shopping

Neste sábado, 31 de ja-
neiro, às 10h, o Museu Casa 
da Memória Italiana promo-
ve uma visita guiada espe-
cial seguida de bate-papo 
com os artistas para marcar 
o encerramento da exposi-
ção Silêncio Involuntário. A 
atividade é gratuita, aberta 
ao público e não exige agen-
damento prévio.

Integrante da 6ª Expo-
sição de Arte Contemporâ-
nea do museu, a mostra tem 
curadoria de Gabriel Azarias 
e reúne obras de seis artis-
tas com trajetórias e lingua-
gens diversas: Adriana Ama-
ral, Ary de Lázari, Carolina 
Koff, Leda Braga, Odete Sil-
va Dias e Yolanda Cipriano. 
Durante o encontro, os ar-
tistas compartilham proces-
sos criativos, reflexões e ex-
periências relacionadas aos 
trabalhos expostos.

A exposição propõe uma 
reflexão sobre diferentes 
formas de silêncio — im-
postos ou vividos — no pla-

CASA DA MEMÓRiA ITALiANA

Visita guiada encerra a mostra 
Silêncio Involuntário no Museu 
Encontro gratuito acontece neste sábado (31), às 10h, com bate-papo e 
participação dos seis artistas plásticos que integram a exposição

no individual e coletivo. Por 
meio de objetos, instalações, 
pinturas, esculturas e foto-
grafias, Silêncio Involuntá-
rio convida o público a uma 
experiência sensível e críti-
ca diante de temas contem-
porâneos.

Localizado no centro his-
tórico de Ribeirão Preto, o 
museu vem se consolidan-
do como espaço de referên-
cia para a arte contemporâ-
nea, com uma programação 

que conecta artistas emer-
gentes e consagrados a de-
bates atuais no campo das 
artes visuais.

VISITA GUIADA À EXPOSIÇÃO SILÊNCIO 
INVOLUNTÁRIO
Sábado (31/01), às 10h, no Museu Casa 
da Memória Italiana - Rua Tibiriçá, 776 
– Centro
Entrada: Gratuita
Informações: (16) 3904-2750 | 
WhatsApp (16) 99760-9946
contato@casadamemoriaitaliana.com.br

DIVULGAÇÃO / MUSEU CASA DA MEMÓRIA ITALIANA

Obra do artista Ary de Lázari que integra a mostra Silêncio Involuntário

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br

As estreias da semana 
chegam aos cinemas com 
uma combinação de tensão, 
emoção e contrastes de gê-
nero, lideradas por Aler-
ta Apocalipse. Baseado no 
livro homônimo de David 
Koepp, o longa acompanha 
Robert Quinn (Liam Nee-
son), agente bioterrorista do 
Pentágono que precisa con-
ter um organismo altamen-
te mutante após ele escapar 
de uma instalação governa-
mental. A ameaça provoca 
uma epidemia global com 
potencial de extinção, co-
locando Quinn e um grupo 
improvável de civis como a 
última esperança da huma-
nidade. Entre ação e suspen-
se, o filme investe também 
em conflitos humanos, dile-
mas morais e no limite en-
tre ciência e sobrevivência.

Inspirado em uma histó-
ria real, Song Sung Blue: Um 
Sonho a Dois segue um tom 

CiNEMA

Alerta Apocalipse lidera semana  
de estreias com suspense e ação

oposto ao retratar a jorna-
da afetiva e artística de Mi-
ke (Hugh Jackman) e Clai-
re Sardina (Kate Hudson). 
O casal, marcado por frus-
trações pessoais e profissio-
nais, encontra reconheci-
mento ao formar uma banda 
tributo a Neil Diamond em 
Milwaukee. O filme percor-
re ascensão e queda, explo-
rando o impacto do suces-
so na vida a dois e os custos 
emocionais de transformar 
sonhos em realidade.

O terror psicológico mar-
ca presença em O Primata, 
no qual férias em família no 
Havaí se transformam em 
pesadelo quando um chim-
panzé de estimação contrai 
raiva após ser mordido por 
um animal silvestre. Isola-
dos e encurralados, os per-
sonagens enfrentam uma 
luta desesperada pela so-
brevivência em um espaço 
limitado, apostando na ten-
são crescente e no medo do 
imprevisível.

IMAGEM FILMES

Joe Keery e Georgina Campbell encaram uma noite fora de controle

DA REDAÇÃO
redacao@jornalribeirao.com.br
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

A empresária Larissa Botelho, proprietária da loja Bem Si 
Quer Moda Fashion, comemorou aniversário em Ribeirão Preto 
ao lado de familiares e amigos. Atuante no setor de moda da 
cidade, Larissa celebrou mais um ano de vida em clima de afeto e 
reconhecimento por sua trajetória empreendedora, marcada pelo 
estilo e pela proximidade com suas clientes. Parabéns!

DIA DE CELEBRAR 
Querida do público e sempre cercada de boas energias, Fabiana 

Teixeira Toniello, a inesquecível “Mama” do BBB 12, comemorou 
mais um ano de vida em clima de carinho e alto-astral. Parabéns 
querida!

TIME MARCOU PRESENÇA NA MARATONA
Funcionários do ShoppingSantaÚrsula participaram da 

Maratona Ofi cial de Ribeirão Preto, realizada no dia 25, 
representando o empreendimento na corrida. Além de incentivar o 
esporte, o shopping foi ponto ofi cial de retirada dos kits e contou 
com estande no evento, reforçando sua conexão com a cidade e 
com o público.

CLIMA DE PREPARAÇÃO PARA A PATAGÔNIA
Integrantes do grupo First, liderado por Mário Rossi, 

participaram em Ribeirão Preto do First Run, treino de 13 km em 
percurso misto, como parte da preparação para a Patagônia Run, 
na Argentina. O encontro uniu networking e esporte, reforçando 
a proposta do grupo de levar a atividade física como pilar de 
desenvolvimento dos empresários da região em 2026.

ENCONTRO FEMININO MOVIMENTA A NOITE
O Impulsiona chegou a Ribeirão Preto em encontro organizado 

por Renata Maziero, coach, mentora de mulheres e executiva de 
RH. Realizado no Compotta Comida Casual, o evento reuniu 60 
mulheres em busca de crescimento, conexão e fortalecimento 
da própria voz, em uma noite dedicada ao desenvolvimento com 
propósito e apoio mútuo.

NOVA REVISTA
A Ordem dos Jornalistas da Região Metropolitana de Ribeirão 

Preto lançou a Revista 0001 em evento no bar Chocolate com 
Pimenta, no dia 21 de janeiro. Idealizado por José Carlos Barbosa, 
o projeto nasce como espaço dedicado à valorização da cultura, 
da arte e da história da região, reunindo profi ssionais e convidados 
para celebrar um novo capítulo da comunicação local.

Aniversariou em 

clima de carinho

José Carlos Barbosa

DIVULGAÇÃO

Marina Meles, Renata Maziero, Melina Delarco e Fernanda Marleta

Grupo de networking First

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Equipe do ShoppingSantaÚrsula

Fabiana Teixeira Toniello

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Larissa Botelho

DIVULGAÇÃO
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